
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
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Ficha  

1) Referência - RODRIGUES, Paula Graciele. Gênero entre as ruas e a trama institucional: um estudo sobre a vivência 

de mulheres adolescentes em situação de vulnerabilidade social no centro de São Paulo. 2009. 127f. Dissertação 

(Mestrado em Ciências Sociais) – Faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, São Paulo, 2009.  

2) Orientador – FÉLIX, Sueli Andruciolli. 

3) Resumo – A presente pesquisa tem o objetivo de refletir sobre o problema das pessoas em situação de 

vulnerabilidade social, que têm a rua como seu espaço de sociabilidade e, muitas vezes, de moradia, está longe de ser 

uma novidade no Brasil. Podemos encontrar registros a respeito da existência deste fenômeno e de tentativas de 

solucioná-lo desde os tempos do Império. Mas o problema se prolifera após o processo de industrialização, no começo 

do século XX, em decorrência da pobreza causada pelo desastroso adensamento urbano, sobretudo na cidade de São 

Paulo. Desde então a temática é amplamente abordada e discutida por juristas e membros de diversos setores da 

sociedade, que buscam uma solução para a questão. Porém, a heterogeneidade destes sujeitos que vivem na rua é 

grande: passa pelas diferentes faixas etárias (crianças, adolescente, adultos e idosos) e também pelas diferenças de 

gênero. Cada grupo etário apresenta especificidades. Elas se expressam em escolhas distintas quanto aos locais nos 

quais passam a noite estratégias de sobrevivência formas de socialização e muitos outros condicionantes da 

permanência na rua. Desta forma, admitindo que a sociedade possui resquícios do patriarcalismo, buscamos 

empreender um estudo acerca da realidade de mulheres adolescentes que estão submersas no contexto da 

vulnerabilidade social e na situação de rua. Procuramos identificar as adversidades do cotidiano destas adolescentes 

e compreender os mecanismos da exclusão social e das múltiplas violências sofridas, sobretudo daquelas que se 

relacionam diretamente com o fato de serem mulheres. Buscamos traçar um perfil das adolescentes que fizeram parte 

da pesquisa, apreender suas concepções do que é ser mulher e as suas estratégias em relação aos estigmas e aos 

papéis sociais femininos designados a elas. Refletimos, ainda, acerca do papel das políticas públicas direcionadas a 

essas pessoas, pontuando que os albergues são uma parte de suas estratégias de sobrevivência. 

3) Palavras-Chave - adolescência; estratégia de sobrevivência; mulher; política de atendimento; população de rua. 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


